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0 sr. Manoel José Botelho, por des-
graça d'esta comarca actual Juiz de Di-
reito, não ho só a escoria, ho o vili-
pendio da magistratura Portugueza. 

Ile. a escoria.; porque a espliera da 
sua ïllustração he tão acanhada, tão di-
minuta e nimiarllente pequena, que fluem 
ler os seus escriptos, ou tiver a pácien-
cia de o, ouvir faltar, logo e logo faz 
llllla cabal ideia ela sua crassa ignoran-

cia. 

Em jnrispru+leilcia, he uão miope, Sã.o 
tão pa°fuactorios e superf ciaes os seus 
col)hecimentos, que, tecido soffrido, ha 
asnos, ❑m exame na Relação do Porto, a 
Nzar da iii(cnsiilade fios empenhos, com 
que se escudou, foi un;iilimemente reppro-
vado 1 na fa mis significativo do quc isto, 
0 nada mais comprovativo da nossa as-

serÇ1o: querem-no wais concludente e 
claro ? 

Qual bandido, ou contrlbar.lji,•ta, quc 
abandona a estrada real por dl•;;vios, e 
dezertos inYios, lio fecundo, lie perito e 
insigne, Cill Uicas, com que, 011 obliW1,0, o 

sentido da lei, ou a torça a seu bol pra-
Q'I, tara èxercer raivozo torpes vinganças, 
•Q esfollar impiedosalnelite os litigantos 
roln custas desrlecessarias, e indevidas. 
A avidez sordida de dinheiro, que 

ilcvora a ( ueila vil alma, está na razão' 
inversa da honestidade 'exemplar, coai 
(Ine devido ser sellrldos todos os seus actos, 

publicos; mas que nauzeão, pelo cheiro a' 
torpozas, que todos elles exhalão. 

Haja vista aos processos sobre inven-
tarios, aos despachos sobre fianças, e lo-
vantarnento de dinheiros de orphãos & de 
que nos nossos n. 09 anteriores profuza-
mente temas faltado. 

He ainda a escoria da inagist.ratura 
portugueza; porque destituido, e baldo de 
civilidade, e boa educação, ho tão mazor-
ral, que degenera em petulante, e inso-
lente, dando, dess'arte azos, . se he que 
não incita e, provoca, a que lhe faltem ao 
respeito devido, ou procedão criminalmente 
contra elle. E quo outra couza fica, 
Sendo, se não uni roo, o juiz, (1110 insul-
ta, que injuria, e dirige improperios aos 
advogados, escrivães, procuradores, autho-
res, testemunhas, reos, e ele mais partes, 
conto tem feito o sr. Botelho? 

Se o magistrado tio a lei, que falta, 
como pode a lei infringir-se a si mesma, 
praticando actos, flue por ella são velados 
o punidos? 
0 sr. Maiíoel José Botelho lie o vili-

pendio da. magistratura Portugueza• por 
quc sendo os requizitos do boro magistra 
,do o ser integro, recto, e imparcial, elle 
nada desses dotes tem. 

Não he integro; porque terra exigido 
emolumentos, uns de mais, outros indevi-
dos. Se a ignorancia erra direito não salva, 
nem aproveita a ninguem, como pode 
salvar, ou aproveitar a um juiz., a favor 
de quem deve haver a 'presumpção de 
ser perito em direito? Recorrer ao equivoco 
lio urra subterfugio, que delata crimo, e 
que o comprova: uris equivoco t(7.õ reite-
rado, e que dura, annos, não he equivo-
co,, he intenção prerneditada e fixa; não^ 
lie simples furto, he roubo: porque ala 
sua perpetr, ção se empregou a força, a 
violeliciil do poder (Ia auctoridade. 

Não he recuo; porque torce, e concul-
ca a lei, quando apraz ao seu arbitrio, 
quando está obcecado pela sua crassa igno- 
rallcia, ou pelo torpe dezejo da vin(r ill' . 
A injusta e illegal prizão do pobre menor, 
que andava destribuindo a carta ou ma-
nifesto do sr. Ozorio, e que tem servido 
de entregador deste nosso Periodico, além 
de outras, que podiamos agoniar, não he 
uma escandaloza conculcação da lei, não 
lie unia prova du que não lie recto?', 

leão he imparcial, he parcialissimo, he 
iniquo, he o vilipendio da magistratura' 
Portugueza. Ser juiz em causa propria, 
para obrigar um inventariante a descrever 
uma divida, que lhe diz respeito e inte-
resse; ser juiz contra o seu inimigo, con-
tra o seu aceusador, he o cumulo da 
parcialidade, lie levar a iniquidade ao seu 
zerlitli, he despir a toga, para empunhar 
a machadinha do carrasco, cargo unico 
para que parece azado. 
0 juiz que assim procede he o vilipen-

dio, e desdouro, he a escoria dos seus - 
collegas. W. 

Abaixo mandamos inserir os honrosis-
simos docunnentos, que dizem respeito ao 
colnmunicado do snr. dr. Pousão, que já 
publicamos, e extratiimos da Aurora do 
Cavado, periodico que se publica n'esta 
Villa. 
0 sr. Pousão já principiou ha dous 

numeros a sua defeza na Aurora do Ca-
vado, e o sr. Manoel José Botelho que só 
apresentou a sua rnez e meio depois da 
publicação do .Barcellense, accuza-o de lho 
não ter respondido ás suas arguições. 

Socegue, que não facão seira resposta, 
ruas repare e repare bem, que seria,me-
lhor não a desejar. 

Tenha a certeza, que a sua posiç•ão 
não melhora—quanto lucraria não res-
ponder ao .Barcellense ?—os pontos da de-
feza, que escolheu, despresando outros, 
álias mais importantes, ficarão tão pulve-
risados (esta frase é sua) sr. conselheiro 
irlinistro, que, se lhe restasse alguns vis-
lumbres do vergonha (nms é que esta per-
(lida rima vez, nino mais se encontra) fu-
giria d'esta terra e iria morar para Sin-
fães. 

Para flue aceusar o curador geral dos 
orfãos por causa de um inventario ima-
f;inario ?—para que arguil-o de converter 
em seu uzo trastes de um abzcnte ?—se-
rá com estas calumnias, que fica illibada 
a conducta do snr. conselheiro ministro ? 
-que desgraçada causa 11 

Entendíamos, que o periodico BLei e 
Ordem,, se conservaria na altura, como 
indica o titulo, irias desde que, lobo, no 
1." li.", vemos insinuações e perguntas in-
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nocentes para fugir à responsabilidade, e 
não t.ractar de çle. líder o seu proaer•i-
tor das gravissi1naÚ :Ec.cusagces, que lh(, 

icem sido fichas hosiç,.ao do seu. coai-• 
selheiro ministro fica cullocada . erra pes,i-

mo lerreno e era melhor , chie reão tives-
se; existido o dicto periodico. 

Teimou, ha,-de tirar os fructos; e com 
elles as consequencias—que são taboletas 

nas dif f erentes portas mos escrevinhadores, 
que só se sacri fKc,o á responsabilid(ule e a 
serena cyreneos de urna causa .perdida coar 

a mira na,glanancia e no interesse. 

,I+allei falle, snr. conselheiro : ministro, 
t üe dà rr'isso muita honra a esta terra; 
sua patria adoptiva. 

Eis os documentos: 

N.° 1 

Illm.° sr. juiz de Direito da comarca 
'de Fvora—Diz o bacharel formado em 
direito, Francisco Aaigusto Nunes ,f'ousão, 
natural e residente eua 'Yilla Viçosa, co-
marca de Estreinoz,, gare para mostrar on-
de lhe convenha., preciza que v. s.•1 se sir-
va attestar o comporicimento e desempenho 
,das funçções d'advogado, que o' supplicante 
apresentou durante o quadriennio de 1853 
a 1857, em. que v. s. , funcctonou ct fino 

Juiz de Direito n'aquella comarca; e por 
isso Pede a v. s.' lhe de/ira attestando 
como entender. de justiça. E R. tV..e— 
Evora 25 de Janeiro ele 1860— Francisco 
Augusto Nunes Poiisão.—ATTI;STADO--At- 
testo que • tenho imito conhecimento do sup-
plicante, por que sendo Juiz de Direito 
da comarca de F,stremoz tive muitas ócca-
sióes de tratar com elle, ouvir as sanas ora-
ções nas audiencias, ler os seus articulla-
dos e reflexões juridicas: attesto mais que 
em rasão deste conhecimento, • posso aiÍrtr-
mar com juramento aos Santos Evangelhos, 
que o supplicante é um estudante muito 
distincto, e um advogai o habil e consci-
encioso, que não foz distincção entre as 
cansas que defende ex-o f ficio, e as que de-
fende rogado pelas partes, por que tortas 
defende com o mesuro zelo e actividado, 

4 

PI.Mego 

Entre o ve-fliz s Piu1.1aebr@ e o 

Pinheiro, Seja baia apparecido o meu 
respeitavtl amigo Cuininunista; ditos,)s olhos 
que tem a ventura de o ver; que é feito des- 1 
sa bizarria, que a nio vejo ha muitos dias; 
tem estado talvez doente, por cama elo tempo 
aspero, que corre ? 

Communista. Retro vade, satanax, como 
dizia o muito rovere ndo P.e Clctvinra: tone e 
vá o seu agouro: felizn?arlta ando rijo como 
um gero. 

Pinh. Por onde terra andado então o m^,u 
amigo, qual o motivo do seu eclipse? 

Comrn. Fui a Braga em serviço do Eixii.? 
sr. Conselheiro Ministro, e breve pertèndo ir 
a Sinfrus. 

sem cmnder a receber ora %..=.o honorarios. 
Attestn finais qi;e o çomporiarnento elo sup-
•• ctirrie é bom e reyWo,r e gare elle é ge-
rrf:ne.n.te estimado dos seiº.s visinhos, e terra 
ser'ììldo alguns cargos, dr' üiaüe'tr"Lt que terra 

a1"grnentwdo o seta bom nor a. J': por ser ver-
dade mandei passar o presente que assigiro. 
Evora 20 -de janeiro de 1850.—ó Juis 
de Direito Francisco Botto Pimc;ael de 
•?1errdonca.—Reconhecimento—Reconheç-n a as 
si.gnattrra sopra. Villa Wçosa 3 de fevereiro 
cie 1800.—Logar do si.gnal publico—Fira tes-
tenuua .• de verdade--o tabellíttw Franciseo 
José (k. Amseca 1••zado. 

N.° 2 

Ex.m° sr. Juis de D'ireitò .da comarca de 
Estremoz.—Diz o bacharel formado < em Di-
reito Francisco Augusto Nunes Pouzão, re-
zidente em Villa Viçosa, gale para mos-
t,Èai- onde lhe convier, preciza que v. Ex.,' 
se sirva attestar o comportamento do sup-
plicante coreto homem e como Advogado des-
de mil oito centos cincoenta e sete, epoca erra 
que v. ex.' começou o actual quadriennio 
de juiz de Direito da Comarca de Estre-
moz, a que pertence aquelle julgado, e des-
de que v. ex.1 tem conhecimento do sup-
plíca.nte tanto por senis escriptos, corno na 
parte oraloria. Pede a v. ex.a )finja por 
bem deferir-lhe attesta.ndo o que entender de 
rigoroza justiça— E R. Mê. e— Villa Vieoza 
13 ele Fevereiro de 1860—Frarcisco Augus-
to Nunes Pouzão—ATUSTAIA -José Aveli-
no da Silva e Aiatta, Comrraerada.dor ela or-
dem de Chrísto, Juiz de Direito dca Comar-
ca de F,stremoz por Sua -Xagestade Fidelissinta 
que Deus * Guarde & Attesto (e sendo neces-
sario juro pelo meu grau.), que o suppli-
cante tem exercido constantemente, e já exercia 
antes de 22 de Janeiro de 1857 que tomei pos-
se de Juiz ele Direito desta Comarca, a 
profissão de Advogado, frequentando os Tri 
-bunoes delta, cm suas audiencias, e prin-
cipalmente nas Geraes a que tenho presidi-
do, e para que o tenho nomeado curador 
e defensor . de prezos . pobres, tem sempre 
desempenhado os seus deveres e o seu lii-
gar, não só corra a maior imelligencia do 
Foro, finas da legislação erra vigor, e in-
teresse de < seus constituintes, e representa-
dos; observando por seus áctos, e sabendo 

Pinh.. Talvez comprar " alguns carramm•es 
para a solrretneza delle? U1rn? 

Contra. ºltissio nºais nobre, meu amigo: 
fui registrar no Governo Civil o diploma, com 
+;ue destinguiu o Principe Limalilo a S. 1.xc.a. 
o sr. Conselheiro Ministro, confe-rindo-lhe 
as honras d0 e'calerali'mói e as enSignias 
do, dignitario da ordem da Tanga. 

Pinh. Calafate mói, diz o amigo 1 Pois 
par Ale ter embarcaºlo nos barcos rebeíros, 
enteride lá nada do oficio da Calafate ! 

Comm. Cale-ro,íj, meu camarada, quo he 
o cargo mais ele••ado, qnu ha nas ilhas d0 
Sa•4cich, onda impera aquelle esclarecido mo-
1•archa, quo he um novo Salomão. 

Pinh. Como o homem não deve estar 
concho com taríia honraria ! Oade he esso reino 
da Sandice, e como chegou lá a noticia, c.ta 
que asist, no mundo o seu amigo Co,w<e-
lheiro ? 

Comºrr. le''ão lie ,•tTndlC , 110mCrli, ll^ 

ir•i«h, que são urnas ilhas no na.1r Pac, leo, 
onde os indig0nas matarão 0111 1779 o celebra 
•lílVl;glldUl' Iºhier, t,ri(;ri'. 

pela publicidade delles, que he de puma 
co.1rdi1eta moral, civil e politica irreprelien-
sivel. Estreuaoz 1% de Fevereiro de 1£360 
--José Ar,,,ino da Silva e li7atta—Reconhe-
ciinent•--i;eco;rireço a assignatura supra. Vil-
la Viço-7a 1; de Fevereiro de 1850--Lugar 
do publico--.lsrn testeinun.ho de Ver-
dade--- Tabellii;,o'—Francisco José da Fonseca 
Prezado. 

N. 3 

llm.° Sr.—Felicitando-o pelo .seu novo 
c;e .pacho de Delegado do Procurador Regio, 
srtriito eu agr•acicço a v. s.•' h .sua carta 
de despedida,, oJfirrecirrzentos que nie faz, e 
a coadjuvação infelligente e leal, que sein-
pre ine prestou erra todos os objectos de 
serviço publico durante a sua gerencia 
Administrativa n'esse Concelho. Estimo que 
seja muito feliz na sana nova carreira d'em-
pregado Publico, a todos os respeitos, berra 
melhor, que a que deixa. Sempre que en-
tenda o possa servir em alguma coisa, pil-
de para isso dispor da boa vontade do--
De v. s:' ain.° e venérador obgd.°—Fran-
cisco Guedes de, Carvalho e llleneses—Évora 
2r• d'Abril de 1863. 

N.° í 

J,'xm.° sr. Gover;?cdor Civil do Distri-
cto d'Evora.—Diz o bacharel formado eras 
Direito, Francisco Augusto Nunes Pousi:io, 
que para, beira de sara justiça preciza mos-
trar superiormente a maneira, por que erra 
geral teia desampenh,ado o cargo de admi-
nistrador do concelho de Villa Viçosa, e 
core especialidade no serviço de recrutamento, 
serviço respeitante ci Instrucção Publica C 

Estabelecimentos Pios, e se o serviço d'execu-
,ção permanente é e tem sido feito cora a 
preciza regularidade, por i'.so requer e pe-
de a v. exc.' se digne attestar o que en-
tender ser justo. E R. Alce—Vïlla Viçosa 
8 de dezembro de 1SG2. 0 ádirrinistrador' 
do concelho Francisco Angusto Nunes Poaa-
são. STADO—Antonio Alanoel Pinto Ti, Vi' 
ruína, bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra., secretario geral do 
distrticto de L'vora, servindo de governador' 
civil do irtesrrao districto & Aitésio que o 
snr. Francisco Angusto Nunes Pou.são, ba-

Pin,h.' Safa ! Arreda ind domine! Mas 
,liç;a-ma, como ho que tão longo se soube 
da esisterºcia do sr?u gran.l0 amigo? 

Cnmm. Pelas felicit ;••• cs, que o Erfxl.° 
sr. Conselheiro Minisiro, tem fito publicar 
nos Jornaés no seu proprio nome: ora . con' 
ferindo elle, o grau de cavalheiros distinctos a 
quantos as assi-narão, qua admiração cauta, 
alue um monareha tio ilustrado, corno 4 
prssºril,a Liiaraltlo, confira as maiores honras 

ha no seu reino, a quem assim procedo? 
Pinh. Mo he por duvidar da sua pala' 

vra honrada, arraigo o camarada Cornnnr 
mista, ma:-, para ma livrar de certos eseru' 
pulos, que por cá me fazem cocegas, se fos' 
se possivol, sempro dezejava ver esse diplo' 
iria: vocï; está mofando da minha credt._ 1 
de, ou o seu grande amigo de você. .` 

Comun. Pois lioºii0na òspovite lá os occu' 
los, o veja-o, que o levo à Camara Municipal 
para também ali ser re,1y14rado, como deve, a 
firn de metter ligas a esses discolos de Bar' 
cellos. 

Pinh: lendo: « Manoel José Botelho, 01,10 
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charel ' forwado em Direito, e actual ddmi-
iaistrador do concelho de lrilla Viçosa, serve 
e tem servido desde 19 de abril de 1&61, 
este II1T - com intelligencia e •r-obidade, 
sendo s-- ;; e prompio e zelos: rr,1 caernpri-
mentq as obrigarües eu,. riagral, con-
servaarr. virgular o serviço do ,ecrutagne1úto 
e dedicaudu-se com effrcaeia ao que respei-
ta á IústrUcção Publica e Estábelecirnentos 
_Pios. E -,por ser verdade lhe inandei pas-
sar a presente que assigno, de ferindo a 
sua supplica.—Évora 10 de dezembro de 
1862.—0 secretario geral servindo de gover-
nador civil,' Antonio Manoel Pinto Vialme.— 
dìecorrh..eciºnerato=lteco:+hefo a assignatu,•n- r e--
tro. V 'la viCGSa 11 de dezembro de 1 t: --
Lugar da signal paeblico—Erra teste,r,te:,rho 
de verdade — õ tabellíC4o 1 ,anc2sco jostj dn, 
Fonseca prezado.:. 

.. a !•J• ° , 1D 

Exm.° snr- dr. G;rilher'rne Germano Pin-
to da Fonseca Telles, Aj,,,Wante do .laaiz Re-
lator dó' Supremo Conselho de Justiça 111i-
litar. •, 

Diz--, o bacharel Francisco Augusio Nunes 
,Í ou.&ào,,, que. para bens, de srea justiça, pre-
ciza que 4.. ex.' se dig,rre atteslar• corn a 
1171  1v la,de, que n caraeterisa, a 'ma-
neira, Por gtfe 0 Supplicclrtte exercera QCri-i'- 

go de D'-*gado do Procurador 1l•gio na 
'comarca d'Elvas, quando alli v, ex.a foi 
Juiz, e aquitlo já quanto a probir{zrle, jrí 
quanto ao: trabalhoso e..r'►rcrcin do ser: car-
go. Perle .•a' v. e.z•.at lhe dr-fìra rra fcr•rna 
regrtcrirfa. E li. AJe.o--iP rcellos de ja-
neiro de 1ti73:--I'ranci.v Augiw0 Nunes 
Pousrïo.—•••"I'I,g7',•P•—(lrailfaer•rc Germano' 
Pinto ria Fow"eca ?enes, Pidair/o Cau,71leiro da 
Cava de Sua lllagestade, J{ ris de Direito iro 
r/uadro da 31(Igistra-lura e Juiz- do Suprerrao 
Conselho fle Justiffi Id:rilitar &.--Artesto, que n 
bacharel .Francisco Aúgrrsto N;,1rnç Pousão, drr• 
rance 0'10;1P0 era que fui Juiz ele Dii,eN na co. 
marca de Flvas, alei e;z-erceu as f iU1Ce+7es de De-
legado do Procurador Elogio corn rlarritfc ir,telli-
gencio, probidade, incxcedivel zelo e amor dr,A 
Píst2ca, dotes estes que me fiserão sempre con-

siderol-o como uin, dos mais distinctostnar:r;agros 
rio Jünister'io Publico. `E por ser verdade e me 
ser pedido grassei o presente, que vae por inirn 

«direito do rneu rosto, cabeça suprema dos 
magistrados fortes desse pliz mais occidental 
da i',tlrofla, x0,111 01• da preclara casa rio F'w - 
« cloorrs, eu hunalilo, rei das ilhas de Sandwich,, 
c pivête das alampad.ls (k; obro da capella do 
a proph,ta Nobi, estrella esmaltada de raios de, 
a fogo, e poro!a congelada ria ostra maior do 
mais fuadrí das aguas; te faço saber, 'qué 
« chegal!rio ao meu conl;0cimento a manifes-
a taÇ, , flth,- te foi dirigida pelos 1zlai,S distin-

« ctos cavd111, dosa villà dt; 13:1:(+t•.1lr; , COMO 
«test0lylllltlio• de gratid•io, rio tc11 juat0 enten-
«de•; ;1 ;•,;; tl,, illrratrrrdrts serviçOS, para sa-
ca tisraç,,u ti;a; e confuziio dos oliscolos, que 
« gUel' Snr pesCal- nas agitas tllhvila, e, (tbter. 

«pela tua trailsfer0ncia um juiz fraco, hei 
«1;or bem conferir- t0 com as honras (le Cal-
«crcrff Ruir deste rnea reino as insignias de 
digllitari6 da 171111 antiga e milito distincta 
a ordem da Tanga. 

« 111kas (]e .Sandwich wh•` de Fevereiro do-
<t 1873. rrnalilo. v 

Crrrrc„a. He bico, 011 (cabem lit agora, Irteu ainigo `t 

assignado. Lisboa 13 de fevereiro de 1873.--
Guilherme Gerinano j>into da Fonseca Telles. 

N.° 6 

Exm.o sr. Je: deDireito da'eomarca"tle"Santarcrm.—I)iz 
Francisco Auge:,; -, Nunes Pousão, Delegado do Procurador 

Regio na comarca ele, Wrcellos, que para bem de sua jus-
tiça precita, que v. es A se digne attestar com toda a 'im-
parcialidade a maneira, por que o supplicante exerceu aquel-
]e cargo na comarca d'Elvas, durante que v. ex.a foi Juiz 

na mesma comarca, e qual ,a maneira, por que fora sempre 
alli conceituado, já quanto a probidade, já quanto ao Ira-
baihoso exercicio do seu carro. Pede a v. ex.a lhe defira 
na férma requerida. E R. 111•le--,Barcellos 24 de janeiro (te 
.187:3.—Francisco Augusto,h'itrics Pousão.—ATTESTADO 
—A.ttceto, que tendo eu servido o lugar de Juiz de Dircito 
Jul comarca de Eivas, servia tambem ahi como Delegado 
do -Procurador Regia o illm° snr. dr. Frweia•ro Augusto 
^'unes Pousão, e no desempenho das f.wt -ç4es iuberentes ao 
seu lugar, se houve sempre com a rucal ,r intelligencia, e 
com um zelo e probidade que não pódem ser excedidos, 
tornando-se por isso um empregado digno do mais elevado 

coneCito,e, consideração, qualidades estas que todos ]]te re-
eOahecião. E por ser verdade passo o presente, e por me 

ser requerido.—Santarem 126 de janeiro de 1873.-0 Juiz 
de Direito desta coruuca, Filippe Joaquim Henriques de 
Paiva. 

N.O 7 

SE\'ROR!-11a na, vida da] Aragistrafura caracteres 
salientes, que formão o seu ormumcnto e que pelas pro. 

vas constantes do seu merito tem por apoio todos os que 
presno a justiça, de que enes.sdu defensores extremados. 
Na classe d'e'stes ➢Iagistrados está co:n incontestavel 
rasao o bacharel Francisco Augusto NT1tws Pousio, que 
tcudo servido, desde o armo de 18r>:; até hoje nesta ra-

bgriosissiaua comarca, como Delegado do <• cocurador Regio 
da mesnrn, tem pela sua pericia, honra e actividade gran-
,í,ado a coroa do merito e da estima pubbea no exerci-

cio deste cargo, em quere tem Iravido como modelo. Tes-
temunhas constantes desta verdade os abaixo assignados; 
habitamles (reata cidade crElvas não pódem deixar de ver 
cor magoa a rreente e iuopinada t:•ausferencia desse Dia-
zistrado, que Ro (iovertao de, voara. Plamcstade aprouve 
úazer;>or Decreto de 31 de c:etemhro ultimo para a co-
uiarea de 1r.'.Isc1 e I+or isso fieis ao dever n,"ao se púdem 
eximir n vir dei:ositar uns mios de Vossa Rlagestade 
uma suppricat honrosa e justa a conservo.ç.-w do mesmo 
J1Lç,istrado nesta comarca 8caudo sem eífeito aquelle 

D..crcto. Tal é o voto, que os abaixo assignados vem 
ormprir esperando velo Recolhido do Governo de V. Ma= 
bestado, que tendo por divisa ajustiça não quererá one-
rar aquelle 1V1aHistraclo, depois do, seus longos e valiosos 
sorri;ov, com uma 1ransli•reucia, em que orle não melhora, 
a qual pela utulkipliciaìade de sua Nu filia e 1>or outras 
muito atteudiveis ciretuustancias sc lhe torna gravissinut. 

se as recompensas estimulãoo merito; se a jìistiça dos 

(luvcrnos para com os 1lIagistridos concorre para os tor-
nar mais, dignos; se alguma cousa emfim péde a opinião 
publica insuspeita e desinteressada a favor drenes, os 
abaixo rssignados n$o pó'dem duvidar de que serio at-
tcudidos, pedindo respeitòsamente, como—Peclem a vossa 
óla estado a conservaç,Co do mesmo Magistrado n'esta 
cuauaren, porque com; isso, atttindendo-se a direitos se 

cc•.xzi.....ua •wcannmamxr>•vcv,,,vac„a, 

Pinh. QUO ltle boi de dizer; gire o seu 
amigo tem razão de sobra, para se empavezar 
com tantos titulos: Conselheiro, mosto fidalgo 
corn exercício, Co;n,iraer2darlor', e agora Cal-
crcatJ' nrár, e drgnatario .(Iã ordem c1a 7Yrnga, 
acho carga de, sobra para animal tão fraco, e 
debil. 

Tudo lhe ficará muito hem, roas o tal 
moço fidalgo com exercicio no paço, he um 
contra senso! 

Co"` ,+ 1tio polo '1110, rneu camarada? 
Pinh. P01ri que, pergunta vocó ̀1 Porqua 

para ser moço (;; 14'40 he•precizo ter educaçth' 
volito filia, ser polido, ser cortez, e urbano, e 
crie nem sabe o que isso seja; mais parece 
um arraes de urn barco rebello pelas sei 
vagens grosserias, que pratica, talvez insci-
entemento n~; 10 duvido, do qu0 outra couta; 
mai criado como elle só 1 Se um grosseirão 
mal criado, corno elle he, se allrezentasse a 
servir no I';rço, ptlnhi,o-no logo 0 logo no olho 
da rua, ou mandavão-no servir laa 1:oudelaria, 
ou lias Cavallar'il aS. 

Conon. INisso tern vo1,ë razia: muito te-

attenderilo interesses importantes ('esta dieta comarca. 

—Elvas 3 de janeiro de 1871.—E R Mc.e—Seguem-se 
as assignaturas e depois o seguinte reconhecimento:—Re-
conheço 379 assignaturas constantes das 18 paginas retro, 
em que ellas se achão feitas, por proprias dos assignados, 
e vão por mim tabellião rubricadas as folhas, em que ag 
mesmas assignaturas se enconi.rão.—Eivas 6 de janeiro de 

I871.—In Lidem veritatis—Lugar do signal publico--O 
tabellião José de Sequeira Asinhaes. 

Barcellos 16"de ➢larço de 1873 

FRANC ISCO :AUGUSTO NUNES POUSÁo. 

(Continua) 

UM  •' Si ME 

Fa lICCIMent®—Faileceu na sexta-feira 
Pelas 9 horas da manhã, o Sr. Manoel José 
ela Cunha, intelligente, zelºzo e honradissimo 
e€nprer;ado da Serenissima Casa de Bragraça: 
—no n.° seguinte tocaremos alguns pontos. 
da biografia deste homem singular. 

n era,rese:l i tçlão —Já4foi rernettida ao 
governo a que o Sr. 11.e Lima e outros pro-
moveram a favor do Sr. dr. Pousão, digno 
delegado dessa cºmarca. Assignarão-na 1:110 
pessoas recec.-adas, devendo ir, apoz d'esta, 
outra, talvez com egual numero 1 ! 

•Cg1UC~CUr 0_ Já foi remettido ao 
snr. procurador l'egio do;Porto to requeri-
mento do Sr, Pousão 19 pedir uma syndican-
cia aos scus,actos: os liornens de brios obram 
assim. 

Jr!19,1MentQ—Era no ' sabbado o 
julga€:rebito mais importante, quo tinha o pre-
sente semestre, pois que o 1i. Manoel Alves Ri-
I.leirinha, da freguezia de Macieira era aceusado 
de ter propinado veneno a um menino do leite, 
que era sei] neto. 

0 Sr. juiz tinha passado a vara na séxta 
feira de tarde ao Sr. juiz substituto, que so 
apresentou no dia seguinte a fazer a audiencia. 

Interrogado pelo Sr. delegado, e advo-
gado da defoza, se o Sr. juiz de direito não 
estava na comarca, ou se tinha apresentado 
certidão de molestia—o sr. juiz sabstituto 
respondeu, que tinha recebido um oflicio, em 
que lhe participava o Sr. juiz proprietario, que 
estava doente, mas que Iho não apresentara 

raors¢atan•a.*c•mevrmrs• •. 

nho eu feito, conseguindo delle agora, que 
tire o chapeu, e se desbarrete profundamente 
a quantos encontra; quanto ao mais lie ma-
lhar ºm ferra frio  

Pinh- Pião se cancë a querer polil-o; crie 
você urn porco com o maior asseio, ponha-o 
em uma sala de vizitas, se lie possivel; que 
elle troca o aceio e limpeza por um charco 
irmnundo, por um lodaçal 1 Quod natura dat 
nervo potast auferre, a natureza e a criação 
podem muito, corno diz o meu amigo Torgas, 
que lie um oraculo na materia. 

Corram. Emfrin n'outra qualquer occazião 
conversaremos mais de vagar, agora ' vou com 
pressa registrar o diploma na Camara: quero 
ver depois como os discolos andão de beiça 
cabida, logo que saibão do novo despacho 
do mcu amigo Conselheiro Ninïstro. 

Pinh. Visto que elle se acha nas graças 
desse rei Lunalilo veja, se arranja para, você 
tambem um titulo qualquer, como o delle.... 
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certidão èle m ' " tia. 
Em vista disto, ficou adiado o julgamento 

pa ra segunda-feira, se até então o sr. juiz pro-
prietario se ahrezentar a comprovar a molestia. 

0 juiz proprretario na occasião em que 
mandou o oflicio, estava à janella da sua casa, 
'e todos receiarão, que a sua não comparecen-
cia na audiencia geral fosse uma nova cilada. 

Q 1e g'r a2 '.d e S cr ea ltos saáa0 terrrl o 
jrfia projw;etair≥io Y-0 sr. Mendanha viu-
se na necessidade de sair, da terra para não pe-
zar com o descredito que recahe sobre o snr. 
Botelho 1=o sr. Roriz sacrificou-se a ser sus-
penso, por não querer aeceitar a responsabili-
dade de um Jararnento falso, a que o obriga-
va o sr. Botelho !--a snr.' viuva Filippe, que 
está pobre, sacrifica-se a ficar sem o aluguer 
da loja; onde está a imprensa do periodico do 
sr. Botelho por nãó querer a responsabilidade 
ele um periodico desacreditado t—o sr. Amaro 
obriga-se a fazer uma declaração n'este perio-
dico—que é verdadeiro tudo que dissemos a 
seu respeito, menos ira parte de, Polícia, secre-
ta; mas confessa, que se pretendia d'elle jura-
mentos falsos, respeito a nossos trastes, a que 
não subscreveu 11 onde irá isto dar! ! 

IOalll iar ffin-0 snr. Botelho chamou os 
srs. escrivães e perguntou-lhes, querrr disse aos 
do Barcellense, o que lhes havia dicto, confi-
dencialmenté, a respeito do sr. Teixeira:--pobre 
homem 1 não foi ninguem, as paredes terra ou-
vidos, jdrnais guando zona homem é odiado e 
está desacreditado P 1 

Traaasfér envia de jizr is4•3çãio—Di-
zem-nos ultimamente, que fera atacado d'uma 
grave demencia, e se acha n'um estado pouco 
satisfatorio, o sr. )Manoel José Botelho, juiz de 
direito n'esta comarca, pelo que passou a vara 
ao seu substituto. 

Era de prever este acontecimento em vista 
dds ataques periodicos que sofl'ria ha asnos. 

Ainda que não somos seus protegidos e te-
mos sido seus justos profligadores, não pode-
mos catholicos que somos, deixar de fazer sin-
ceros votos pelo seu restabelecimento. 
Somos inexoraveis, porem sabemos condoer-

nos elo infortunio. 

ÂNNUNCIOS 

AGRADECINIÉNTOS 

José Antomo Pereira da Silva, e seus 
filhos, de Barcellinhos, extremamente gra-
tos pelos obsequios recebidos durante a 
enfermidade de sua presada esposa e mãe, 
e não menos reconhecidos pelos que re-
ceberam por occasião do seu fallecimento, 
já procurando-os em sua casa, já assistin-
do aos officios de corpo presente, que 
teve, logar na Igreja parochial da dita 
freguesia—agradecem da maneira a mais 
solemne a todos—r, especialmente aos 
snrs. ecclesiasticos e mais pessoas, que 
lhes prestaram serviços' gratuitos, e guar-
dando indelevel nrenrorra cios favores 
recebidos, a iodos prottestam seu reconhe-
cimento e eterna gratidão. 

D. Maria Emitia Ferraz Fogaça, 
sua irmã D. Maria do Carmo Ferraz 
Menezes e José Talaria Fogaça, penhora-
dissimw pelos obzegnios recebidos por 
oecazr,o do fallecimento do seu prezado 
Thio, o Exm." sr. Bispo de Leiria, veem 
por este meio _ agradecer a todos os 
illm.— e Exm.°" Snr." as provas d'ami-
zade e consideração, que se dignaram 
dispensar-lhes. Agradecern cordealmen[o a 
todas as pessoas que se dignaram assis-
tir-lhe ao funeral, no dia 9,8 elo proxúllo 
passado, na Real Collegiada desta Villa; 
merecendo especial menção o Lxm.° Ca-
bido, Comandante do Destacamento e em 
geral o Corpo Eceleziastico pelos obze-
quios e deferencia para com o fallecido. 
A todos protestam sua gratidão c eterno 
reconhecimento. 
Barcellos 13 de Março de 1873 

D. lráarica Fogaça 
.D. lidaria do Carmo Ferraz 31eneaes 
José 31aria Pogasa 

DINHEIRO ACHADO 

Quem perdesse n'esta villa dirrlieiro 
em ouro falte com Joaquim José Ferrei-
ra d'Azevedo, da freguesia de S. Veris-
simo de Tamel, que dando signaes certos 
o entregará. (2) 

DG SINGER 

Vende-se em, casa de Manoel Pereira 
Leite de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim couro abularas e al-
gudões de cores proprias para as mes-
mas. Préço commodo. Ensino Grat.is. (3) 

••= •imo •2 ' 

Vendem-se n'esta typographia procu-
ações judiciarias. 

Cl•iSi Y9lI l/•'CY.MIJ i• f31•2L iº1•i'V$QR ï48Ta tiA YY.•6L w•:11 

Assiana-se em Barcellos no escriptorio P.o 
Campo da Loura, na frente do Norte. 

preços 

por trimestre 420 réis—Franco de porte 
560 ruis —Numero avulso 30 réis. 

ï•o rnesi,io escriptorio sé recebem anr.un-
cios o correspondencias a 30 réis , por huha, 
core o abatimento aos srs. issi,,narrtos de X30 
por cento; —annuncios repetidos l'i réis. 

Toda a corresporndencia deve vir franca de 
porte, legalisada e subscriptada á Redacção do 
I;,í1t CELL [,, NSE. 

Para os srs. assignantes quando seja de in-
teressc publico será inserida gratuitarucute. 

"oi•'1 F1 1`i RIVAL LER 
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CARREIRA QUINZENAL 

S. Vicente, Pernapzbuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, 3Iorttevideu e Buenos-Ayr•es 

PAQUETES 

DOURO 
LIF1; EY 
NEVA 

DATA DA6 SALDAS 

13 dejaneiro 
'29 de n 
13 do fever.° 

PAQUETES DATA DAS RAeDAS 

EBItO 30 de fever.° 
1.30M 13 (le março 
TIBER 29 de dezbr.° 

Os vapores ERRO, TIBER e LIFFEY nao to-
cam em Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros 'de 3." classe toem gsratIs 
belliches torci colxão e roupa de cama, comida 
com abundaocia, e vinho duas vezes por dia. 

Para mais esclarecimentos em Barcellos ao 
Ao-ente—Manoel Antonio Esteves. o 
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José Joagztirn Lopes da Silva 
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